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A osteogênese imperfeita, também 
conhecida como "ossos de vidro" - por 
tornar seus portadores frágeis como 
esculturas que se quebram ao menor to-
que -, é uma doença rara e hereditária. O 
Instituto de Ortopedia do Hospital das 
Clínicas da FMUSP, ligado à Secretaria 
de Estado da Saúde, atende atualmente 
cerca de 60 pacientes com a doença e 
está com seu ambulatório aberto para 
tratar novos casos.

Já nos primeiros meses de vida da 
criança, a doença pode ser diagnostica-
da, caracterizada por fraturas frequen-
tes. "É fundamental que haja o diagnósti-
co rápido, para entrar com o tratamento 
adequado. Isso pode melhorar muito a 
qualidade de vida do portador", enfatiza 
o coordenador do ambulatório do HC, 
ortopedista Roberto Guarniero.

Em crianças menores de um ano, são 
feitos tratamentos ortopédicos das fratu-
ras. Paralelamente, o paciente é avalia-
do e a osteogênese é classificada pelo 
índice de gravidade. "Após o primeiro 
aniversário, se o portador é enquadra-
do como caso grave, já é introduzida 
a medicação", aponta. De acordo com 
Guarniero, há casos em que as fraturas 

começam antes mesmo do nascimento. 
"São os únicos casos letais, pois o pro-
blema surge na fase intrauterina", relata.

Outro caso grave ocorre quando a 
osteogênese atinge a coluna e membros, 
porém, mesmo assim, há tratamento. 
"Com o medicamento, há uma recu-
peração da massa óssea. Os pacientes 
deixam de ter fraturas e dor", destaca o 
ortopedista. Após essa fase de tratamen-
to, quando há uma evolução adequada, a 
medicação é suspensa e os pacientes pas-
sam a ter acompanhamento periódico.

Guarniero ressalta que, mesmo sem 
ter cura, a doença, quando bem tratada, 
permite ao portador levar uma vida sem 
privações importantes.

O Ambulatório de Osteogênese Im-
perfeita do HC está recebendo pacientes 
entre 3 e 17 anos, de ambos os sexos. 
O portador de osteogênese imperfei-
ta (ou seu representante legal) deve 
comparecer ao Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do HCFMUSP, de 2ª a 
6ª feira, das 7 às 16 horas, para agen-
dar a consulta, munido de documentos 
pessoais e encaminhamento médico 
com diagnóstico. Mais informações pelo 
telefone: (11) 3069-6943.

HC abre vagas para tratamento 
da doença dos ‘ossos de vidro’
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